
 
Comissão de Educação, Ciência e Cultura 

 

 

13.dezembro.2012 – 14h00 

RELATÓRIO DE AUDIÇÃO 

 

Entidade: Instituto Português do Desporto e Juventude (IPDJ) 

Augusto Baganha (Presidente), Jorge Carvalho e Paulo Gonçalves 

 

Recebidos por: Grupo de Trabalho do Desporto: Deputados Paulo Cavaleiro 
(Coordenador), Laurentino Dias (PS) e Pedro Pimpão (PSD). 

 
 
Exposição: O coordenador do Grupo de Trabalho do Desporto, Deputado Paulo Cavaleiro, 
agradeceu a disponibilidade do presidente do Instituto Português do Desporto e Juventude 
para estar presente na audição, que se enquadra no plano de atividades deste Grupo de 
Trabalho, nomeadamente no que diz respeito à avaliação da participação portuguesa nos 
Jogos Olímpicos e Paralímpicos  Londres 2012, ao acompanhamento de programas de 
generalização da prática desportiva e de Desporto para Todos, ao acompanhamento do Plano 
Nacional de Ética no Desporto e ao modelo de financiamento para o desporto português. 
 
O Sr. presidente do IPDJ agradeceu a oportunidade e começou por fazer um balanço, 
nomeadamente no que concerne à reestruturação dos serviços e à consequente racionalização 
de recursos públicos, que gerou uma poupança na ordem dos 3,5M€. Em relação aos recursos 
humanos, referiu que apenas 36,6% dos funcionários foram encaminhados para o sistema da 
mobilidade especial, sendo que 80 foram integrados nos serviços da Segurança Social e 5 
noutros organismos da Administração Pública. 
 
Relativamente aos Jogos Olímpicos e Paralímpicos, afirmou que foram asseguradas as 
transferências contratualizadas. O Plano Nacional para a Ética no Desporto foi alvo de uma 
atividade muito intensa, durante este período, nomeadamente através da celebração de 
protocolos e da realização de inúmeras atividades. 
 
Referiu-se ainda à reativação da Fundação do Desporto e à gestão dos  Centros de Alto 
Rendimento (CAR), à inauguração do Museu Nacional do Desporto, à resolução do problema 
do Complexo Desportivo da Lapa, à organização da 5.ª Conferência dos Ministros da CPLP e 
dos Jogos da CPLP, ambas as iniciativas realizadas em Mafra. 
 
No que diz respeito ao financiamento das federações desportivas, mencionou que abrange 6 
programas: desenvolvimento da prática desportiva, alto rendimento, enquadramento técnico, 
eventos desportivos, formação desportiva e cooperação internacional. 
 
Interveio, de seguida, o Sr. Deputado Pedro Pimpão (PSD), que agradeceu o balanço 
apresentado e colocou algumas questões, nomeadamente sobre o balanço da participação dos 
atletas nos Jogos Olímpicos e Paralímpicos de Londres, sobre a preparação de Portugal para 
os Jogos de 2016, sobre os montantes e critérios do financiamento ao movimento associativo 
desportivo, sobre o futuro e o modelo de gestão dos Centros de Alto Rendimento, sobre a 
requalificação do Centro Desportivo do Jamor e ainda sobre as alterações que se preveem no 
Plano Nacional para a Ética no Desporto. 
 
O Sr. Deputado Laurentino Dias (PS) começou por cumprimentar o presidente do IPDJ, a quem 
desejou um bom trabalho. Entendendo que a Assembleia da República discute opções políticas 
que não deverão ser questionadas ao IPDJ, solicitou a disponibilização do estudo sobre a 
viabilidade da Rede de Pousadas de Juventude e do estudo sobre o impacto do financiamento 
público nos resultados dos atletas portugueses. Quis ainda saber quais as áreas que 
beneficiaram com a poupança de recursos resultantes da fusão dos serviços e qual o modelo 
de gestão que está pensado para os Centros de Alto Rendimento. Por último, referiu-se às 
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recentes notícias relativas aos clubes Galitos e Alavarium, sobre os quais recai a ameaça de 
serem despejados das instalações que ocupam, e perguntou qual a solução que vai ser 
adotada. 
 
O Sr. Deputado Paulo Cavaleiro (Coordenador) fez também referência à situação do Galitos e 
Alavarium, apelando a que se encontre uma solução razoável, que permita que estas 
infraestruturas, onde praticam muitos atletas, continuem a manter a sua atividade. 
 
Respondendo às questões colocadas, o Sr. presidente do IPDJ referiu-se, em primeiro lugar, à 
prestação dos atletas portugueses nos Jogos Olímpicos, entendendo que os resultados não 
foram os melhores, o que se deveu, em grande parte, à enorme competitividade, sobretudo 
com a entrada da China. Considerou, apesar de tudo, que existem condições para melhorar os 
resultados. 
 
Relativamente ao financiamento, destacou a introdução, em 2012, do critério da avaliação de 
desempenho das federações, nomeadamente no que se refere ao cumprimento dos planos de 
atividades e obrigações contratuais. 
 
No que concerne aos CAR, em relação aos quais se procurará uma boa rentabilidade, 
mencionou que foi encontrada uma boa solução para a sua gestão, que prevê uma unidade 
central (Fundação) e equipas locais (federações/autarquias). Esclareceu também que as 
instalações do Complexo Desportivo do Jamor vão ser alvo de melhoramentos, sobretudo na 
parte das piscinas e dos campos relvado. Adiantou ainda que se pretende a manutenção deste 
Complexo através de concursos públicos. 
 
Relativamente à poupança resultante da fusão dos serviços, esclareceu que se verificou uma 
redução de custos ao nível dos gastos com pessoal, com os serviços de vigilância e limpeza e 
também ao nível das instalações. 
 
Sobre o problema dos clubes de Galitos e Alavarium, esclareceu que o complexo é 
propriedade do Estado, tendo sido cedido precariamente ao IPDJ. Referiu ainda que a 
inexistência de protocolos ou contratos de cedência de utilização/exploração dos equipamentos 
estabelecidos com o Estado, através da Direção-Geral do Tesouro e Finanças, configura uma 
irregularidade, à qual não deve ser dada continuidade. Considerou que a solução para a 
manutenção do funcionamento do complexo desportivo passa pela articulação direta entre as 
eventuais entidades interessadas na sua exploração e a Direção-Geral do Tesouro e Finanças, 
com a qual vai reunir, para se encontrar uma solução  
 
 
A documentação da audição encontra-se disponível na página do Grupo de Trabalho, na 
Internet. 
 
  
Palácio de São Bento, 13 de dezembro de 2012 
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